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FRUGIVORIA POR AVES EM Eugenia uniflora L. (MYRTACEAE) 
EM AMBIENTES ANTROPIZADOS NA REGIÃO DE SOROCABA–SP1

FRUGIVORY BY BIRDS IN Eugenia uniflora L. (MYRTACEAE) 
AT ANTHROPIC ENVIRONMENT IN SOROCABA–SP REGION

Nayara Francine LAMBERTI2, 5; Regina Yuri Hashimoto MIURA3; Bruna Gonçalves da SILVA4

RESUMO – As aves, assim como toda fauna consumidora de frutos possuem grande 
importância no processo de dispersão de sementes. O declínio de suas populações pode 
gerar consequências para a reprodução e para o crescimento populacional dessas plantas 
zoocóricas, se a dispersão não for adequada ou se a quantidade de sementes dispersas for 
insuficiente. A espécie Eugenia uniflora (Myrtaceae), nativa do Brasil, é popularmente 
conhecida como pitangueira. Possui frutos globosos e sulcados, apresentando cores brilhantes 
desde o laranja, até vermelho ou preto, com polpa carnosa e agridoce, normalmente com uma 
a duas sementes. O presente estudo caracterizou as espécies de aves consumidoras dos frutos  
de E. uniflora, em dois ambientes da região de Sorocaba, Estado de São Paulo. O estudo foi 
realizado entre fevereiro e setembro de 2012 com seis indivíduos de E. uniflora, sendo três  
em ambiente altamente antropizado, e três em área menos antropizada. A avifauna foi 
amostrada por meio de observações focais, considerando sua riqueza, abundância relativa, 
frequência de visitas, comportamento e diversidade. O padrão fenológico de E. uniflora também 
foi descrito, assim como a quantidade de frutos produzidos. Foram realizadas 116 horas 
de observação focal, durante as quais foram registradas 185 visitas de aves pertencentes às 
famílias Thamnophilidae, Vireonidae, Turdidae, Thraupidae consumindo seus frutos. Os resultados 
obtidos indicam que áreas menos antropizadas, mais arborizadas e com fragmentos mais 
próximos, como a área urbana de Araçoiaba, apresentam maior riqueza, abundância e 
diversidade de aves consumidoras de E. uniflora, quando comparada com a área urbana de Sorocaba.

Palavras-chave: aves; dispersão de sementes; Eugenia uniflora; frugivoria; áreas urbanas.

ABSTRACT – The birds, as all frugivorous animals, have great importance to seed dispersion  
process. Populational decline can generate consequences for the reproduction and population 
growth of many zoochoric plants if the dispersion is not adequate or if the amount of dispersed 
seeds isn’t enough. Eugenia uniflora (Myrtaceae), species native from Brazil, is popularly 
known as pitangueira. It has globular and grooved fruits, showing bright colors from orange to red  
or black, with fleshy and bittersweet pulp, usually with one or two seeds. The present study 
aimed to characterize the bird species that consume E. uniflora fruits in two environments 
in Sorocaba region, São Paulo state. The study was held with six individuals of E. uniflora, 
three located in Sorocaba urban area, a highly anthropized environment, and three in Araçoiaba da 
Serra urban area, a less anthropized city. The avifauna was sampled through the focal observation  
method, considering its richness, relative abundance, visit frequency, behavior and diversity.  
The phenological pattern of E. uniflora was also described, as well as the number of produced 
fruits. During 116 hours of focal observation, 185 birds consuming the fruits were registered. 
They belong to the Thamnophilidae, Thraupidae, Turdidae, and Vireonidae families. The obtained 
results indicate that less anthropized areas, with more trees and near natural forest fragments  
as in Araçoiaba city, show more richness, abundance and diversity of birds consuming 
E. uniflora fruits, when compared with more anthropized urban areas like those of Sorocaba.

Keywords: birds; seed dispersal; Eugenia uniflora; frugivory; urban areas.
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1  INTRODUÇÃO

A fragmentação de remanescentes 
florestais pode trazer sérias consequências para 
as interações ecológicas (Tonhasca Junior, 2005), 
como mudanças físicas, biológicas e perda de 
habitats (Laurance, 1990; Tabarelli et al., 1999), 
levando a alterações significativas na configuração 
da paisagem (Tabarelli et al., 1998; Awade e 
Metzger, 2008). Essas alterações podem prejudicar 
os padrões de dispersão e migração das espécies 
vegetais e animais, pois muitas espécies não 
ingressam em áreas abertas, mesmo quando os 
remanescentes florestais são próximos entre si 
(Tilman et al., 1994; Tabarelli et al., 1999; Tonhasca 
Junior, 2005). Estudos revelam que a existência de 
pequenas aberturas entre os fragmentos de habitat 
pode reduzir a capacidade das aves para voltar 
aos territórios de origem depois de ter sido 
estruturalmente modificados em manchas isoladas 
(Gobeil e Villard, 2002; Boscolo et al., 2008; Brasil, 
2003), pois várias espécies que vivem em florestas 
não conseguem transpor ambientes alterados, ou seja, 
não possuem autonomia de vôo (Brasil, 2003).

Quanto mais distinta for a matriz em 
relação ao ambiente original e maior for o grau de 
isolamento menores são as probabilidades de os 
organismos se manterem nos fragmentos (Brasil, 
2003; Awade e Metzger, 2008; Boscolo et al., 2008).

No entanto, animais que se alimentam de 
frutos podem limitar o crescimento populacional das 
plantas que possuem frutos carnosos se a quantidade 
de sementes que dispersam é insuficiente, ou se a 
qualidade de dispersão que promovem é inadequada, 
ou seja, quando depositam sementes em locais 
com baixa probabilidade de recrutamento (Silva 
e Tabarelli, 2000; Jordano et al., 2006; Boscolo 
et al., 2008), ao macerar a polpa derrubam muitas 
sementes sob a planta-mãe, ou até mesmo quando 
agem como predadores de sementes ao mandibular 
excessivamente o fruto (Fonseca e Antunes, 2007).

O grupo das aves tem o maior 
número de espécies frugívoras dos neotrópicos, 
possuindo espécies altamente dependentes de 
frutos, consideradas especialistas e outras menos 
dependentes, as generalistas. Esse grupo é 
importante para os processos de dispersão (Galetti 
et al., 2003; Staggemeier e Galetti, 2007; Silva e 
Tabarelli, 2000), uma vez que apresentam vantagens 
sobre outros grupos de animais dispersores, 

devido à sua alta mobilidade e à grande diversidade 
de espécies frugívoras (Scherer et al., 2007). As aves 
podem ser consideradas excelentes aliadas na 
restauração de áreas degradadas.

Nas zonas urbanas, as áreas verdes  
(e.g. parques e praças) desempenham um papel 
importante na manutenção da avifauna, uma vez 
que podem ser utilizadas como refúgios ou “ilhas” 
para as espécies que, pressionadas pela degradação 
ambiental das áreas naturais, conseguem se 
ajustar às pressões da urbanização. No entanto, 
possuem um número de visitas e consumo de 
frutos menores quando comparadas com áreas 
preservadas (Staggmeier e Galetti, 2007). Embora 
esses ambientes urbanos não sejam suficientes 
para propiciar a sobrevivência de todas as espécies  
do grupo e tenham uma composição de espécies 
distinta à de áreas preservadas, são áreas que  
se mostram importantes para manutenção de 
algumas delas, pois a vegetação fornece alimento, 
abrigo e local para nidificação (Franchin, 2009; 
Sousa, 2009).  

Espécies vegetais nativas fixadoras de 
nitrogênio, com ação descompactante, rápido 
crescimento lateral de copa e que sejam atrativas à  
fauna são extremamente importantes na restauração 
de ecossistemas alterados, pois promovem a 
biodiversidade, o desenvolvimento e a manutenção 
da sucessão natural (Marcuzzo, 2012).

Dentre as espécies vegetais nativas 
do Brasil, a Eugenia uniflora L. (Myrtaceae), 
popularmente conhecida como pitangueira, é muito 
utilizada para o consumo dos frutos in natura e 
pela indústria de sucos e polpas. A espécie também 
desperta o interesse das indústrias farmacêuticas,  
na busca de substâncias antioxidantes. Seu potencial 
de utilização é ressaltado pelas características de 
seus frutos, de sabor exótico e rico em vitamina A 
(Franzon, 2008). É uma arvoreta, ou árvore semidecídua,  
com altura variando de 4 a 10 m. Os frutos são do 
tipo drupa, globosos e sulcados, apresentando cores 
brilhantes desde o laranja, até vermelho ou preto, 
com polpa carnosa e agridoce, normalmente com 
uma a duas sementes (Lorenzi, 2008). No Brasil, 
os centros de diversidade que possuem a pitangueira 
como espécie nativa são o Nordeste/Caatinga, 
Centro-Oeste/Cerrado, Sul/Sudeste e Mata Atlântica 
(Franzon, 2008).
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Considerando que o entendimento do 
processo de frugivoria por aves em ambientes 
antropizados é de grande importância para a 
realização de planos de manejo e implementação 
de políticas que visem à criação e manutenção de 
parques dentro das cidades, buscando a conservação 
da avifauna, os objetivos do presente estudo 
foram: 1) caracterizar as comunidades de aves 
consumidoras dos frutos de Eugenia uniflora de 
dois ambientes: um mais antropizado e outro menos 
antropizado; 2) comparar a avifauna em relação 
ao comportamento de forrageamento, riqueza, 
composição de espécies, frequência relativa de 
visitas e diversidade, e 3) descrever a fenologia,  
a quantidade de recurso produzido e as características 
do fruto de E. uniflora.

2  MATERIAL E MÉTODOS

2.1  Área de Estudo

Foram amostrados seis indivíduos da 
espécie Eugenia uniflora em duas áreas localizadas 
na região de Sorocaba, São Paulo, Sudeste do Brasil.  

Ambas as áreas apresentam antropização, mas diferem 
quanto à intensidade do processo, e estão próximas a 
fragmentos florestais com diferentes características.

Três indivíduos foram observados em 
uma área urbana do município de Sorocaba, que no 
presente estudo foi considerada a área mais 
antropizada, e estão localizados nas coordenadas 
(+An.1) 23º28’47.23”S e 47º25’25.91”O, (+An.2) 
23º28’47.86”S e 47º25’26.57”O, (+An.3) 23º28’44.95”S 
e 47º25’30.72”O, dois deles (+An.1 e +An.2) 
encontram-se na área da prefeitura municipal e um 
(+An.3) na área da Faculdade de Tecnologia – FATEC 
de Sorocaba. É uma área com grande densidade 
populacional, possuindo grande número de indústrias, 
hotéis, bares e avenidas, consequentemente gerando 
um aumento no consumo de recursos naturais, 
geração de resíduos, perturbação sonora, poluição 
do ar e poluição visual (Moraes e Jordão, 2002; 
Brasil, 2003). 

Nas imediações da área de estudo estão 
presentes alguns remanescentes de vegetação 
natural distribuídos em fragmentos, que totalizam 
cerca de 300 hectares. Os indivíduos de E. uniflora 
estão distantes a 750 metros da borda do fragmento 
mais próximo (Figura 1).

Figura 1. Localização das pitangueiras (+An.1, +An.2 e +An.3) amostradas na área urbana de Sorocaba. Imagem retirada  
do Google Earth e alterada. Acesso em: 17 jan. 2013.
Figure 1. Locations of the studied trees (+An.1, +An.2 and +An.3) in the Sorocaba urban area. The image was taken from 
Google Earth. Accessed on: January 17, 2013.
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Os outros três indivíduos amostrados 
encontram-se na área urbana de Araçoiaba da Serra, 
cidade vizinha de Sorocaba, a qual é constituída por 
muitas chácaras, sendo considerada como área menos 
antropizada. É uma área com menor densidade 
populacional, menor número de fábricas, menor 
número de estabelecimentos comerciais, menor 
perturbação sonora em comparação com a área 
mais antropizada, porém, não deixando de ser uma 

área afetada pela ação humana. Os indivíduos de 
Eugenia uniflora estão localizados sob as coordenadas: 
(-An.1) 23º31’46.82”S e 47º34’15.46”O, (-An.2) 
23º31’46.09”S e 47º34’14.84”O, e (-An.3) 23º31’45.96”S 
e 47º34’15.27”O. No entorno dessa região também estão  
presentes muitos fragmentos de vegetação natural, 
totalizando ao menos 290 hectares. Os indivíduos 
de E. uniflora dessa área estão a cerca de 223 metros 
da borda do fragmento mais próximo (Figura 2).

Figura 2. Localização das pitangueiras (-An.1, -An.2 e -An.3) presentes na área urbana de Araçoiaba da Serra.  
Imagem retirada do Google Earth. Acesso em: 18 jan. 2013.
Figure 2. Locations of the studied trees (-An.1, -An.2 and -An.3) in the Araçoiaba da Serra urban area, SP. The image was 
taken from Google Earth. Accessed on: January 18, 2013.
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2.2  Coleta de Dados

As coletas foram realizadas entre 
fevereiro e setembro de 2012. A cada 15 dias 
foram realizadas visitas a campo para descrever  
os estágios da fenologia. Os estágios reprodutivos 
foram classificados em: botões, floração 
propriamente dita, frutos verdes ou imaturos e, 
frutos maduros ou prontos para dispersão. Para 
estimar o número de frutos produzidos presentes 
em cada planta, 15 galhos foram quantificados, 
contando-se o número de frutos neles presente, 
e a média destes valores foi multiplicada pelo 
número total de galhos com frutos (Blake et al., 
1990). A porcentagem de frutos verdes e maduros 
foi estimada visualmente. A quantificação da 
produção de frutos ocorreu entre os meses 
de fevereiro e maio para as pitangueiras que 
frutificaram neste período, apenas para um 
dos indivíduos a quantificação foi realizada 
no mês de setembro, pois esta planta não  
havia frutificado nos primeiros meses do ano.  
A coleta desses dados foi realizada nos mesmos  
dias em que ocorreram as amostragens 
para avifauna.

A descrição do fruto foi feita por  
meio de 11 exemplares coletados de três 
indivíduos de Eugenia uniflora. Registraram-se 
nessa etapa dados morfométricos como largura e 
peso médios dos frutos e das sementes. As medições 
foram realizadas com o auxílio de paquímetro 
e balança de precisão, e foram feitas logo após a 
coleta dos frutos. 

A amostragem das aves foi realizada 
de modo quali/quantitativo, através do método 
de observação focal, no qual a observação  
é feita próxima à espécie vegetal com frutos 
maduros registrando as aves que se alimentam 
dos frutos, assim como seu comportamento 
(Galetti et al., 2006). As observações foram 
feitas durante o período da manhã entre 6h30  
e 10h30 e no período da tarde entre 15 e 18 horas.  
Foram realizadas 57 horas e 30 minutos de 

observação na área mais antropizada e 58 horas  
e 30 minutos na área menos antropizada, 
totalizando 116 horas de observação focal.  
As seguintes informações foram registradas:  
o horário da visita, espécie visitante, o número 
de indivíduos, tempo de permanência na árvore, 
o número de frutos consumidos, detalhes 
do comportamento como modo de captura, 
manipulação e ingestão do fruto (Galetti et al., 
2006). Foi considerada “visita” apenas quando a 
ave se alimentou dos frutos de Eugenia uniflora.

As observações foram feitas com o  
auxílio de um binóculo (10 x 25), a uma distância  
mínima de 15 m da planta. Foram realizados  
registros fotográficos das aves, e as espécies não 
identificadas em campo tiveram sua vocalização 
gravada para posterior identificação. Para a 
identificação das espécies visitantes foram  
utilizados os guias de campo, Avis Brasilis:  
Avifauna Brasileira (Sigrist, 2009) e Observando 
as Aves nas Áreas Verdes de Sorocaba e Região 
(Regalado, 2007).

As aves foram agrupadas em guildas 
de acordo com aquelas propostas por Willis (1979),  
são elas: OD = Onívoros do Dossel; OS = Onívoros 
do Sub-bosque e ISB = Insetívoros do Sub-bosque. 
A nomenclatura adotada segue a Lista de Aves 
do Brasil do Comitê Brasileiro de Registros 
Ornitológicos – CBRO (2011).

O comportamento de coleta de fruto 
durante o forrageamento das aves foi padronizado, 
seguindo Moermond e Denslow (1985) com 
algumas modificações, sendo: Hovering = coletar 
o fruto em voo, pairando brevemente em sua 
frente; Stalling = coletar o fruto em voo sem pairar;  
Picking = remover o fruto sem assumir posições 
incomuns ou estender quaisquer partes do corpo; 
Reaching = estender o corpo para alcançar o fruto; 
Hanging = pendurar-se no poleiro com a região 
ventral voltada para cima. O modo de manipulação 
e ingestão foi classificado em: engolir o fruto 
inteiro; mascar e engolir inteiro, e mascar e engolir 
um pedaço do fruto.
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2.3  Análise de Dados

A quantidade de frutos produzidos 
por Eugenia uniflora nos dias de observação focal 
foi demonstrada através de gráficos de colunas 
empilhadas.

Foram calculados os índices de diversidade 
e equidade de Shannon-Wiener (H’ = -Σ Piln (Pi)  
e de similaridade de Jaccard para os dados sobre 
as aves (Magurran, 1988). A comparação entre  
a  frequência relativa de visitas  das espécies  
de aves compartilhadas por ambas as áreas e o 
total de frutos consumidos foi feita através do 
teste χ2, com fator de correção de Yates para  
um grau de liberdade. A relação entre a quantidade 
de frutos disponível e o número de visitas de 
aves  foi calculada por meio de regressão linear 
simples. A comparação do tempo de visita e tempo 
de alimentação foi realizada através de teste t para 
duas amostras independentes, e a comparação do 
número de visitas por hora entre as duas áreas e 
quantidade de frutos maduros produzidos foi feita 
através de teste de Mann-Whitney. As análises 
foram realizadas com o programa BioEstat 5.0 
(Ayres et al., 2008). 

3  RESULTADOS 

3.1  Fenologia de Eugenia uniflora

Os indivíduos de Eugenia uniflora 
observados floresceram entre os meses de março 
e abril, e entre julho e setembro. A produção de 
frutos ocorreu nos meses de abril, período com 
maior proporção de frutos maduros (43% maduros 
e 57% verdes), maio (38% frutos maduros e 
62% frutos verdes) e setembro (35% frutos maduros 
e 65% frutos verdes). Houve, também, produção 
esporádica de frutos durante os meses de fevereiro, 
março e agosto. Os estágios fenológicos de E. uniflora, 
registrados no período de estudo, podem ser 
observados na Figura 3. 

Os dados morfológicos dos frutos (N = 11)  
(média ± desvio-padrão) foram: largura de 2 ± 0,14 cm,  
comprimento de 1,85 ± 0,10 cm e peso de 3,10 ± 0,62 g,  
todos os frutos apresentaram uma única semente  
e variaram nas cores amarelo, alaranjado e vermelho.  
As sementes tiveram largura de 1,25 ± 0,12 cm, 
comprimento de 0,97 ± 0,04 cm e peso de 0,43 ± 0,27 g. 

Os números absolutos da quantidade de 
frutos maduros e verdes produzidos pelos indivíduos 
de Eugenia uniflora podem ser observados na 
Figura 4. A quantidade de frutos produzidos por 
E. uniflora foi significativamente diferente entre 
as áreas, sendo superior na área menos antropizada 
(U = 2,32; p = 0,0102) (Figura 5).

Indivíduos Meses
Fevereiro Março Abril Maio Junho Julho Agosto Setembro

+An.1 ____ₒₒₒₒₒ                                                                                  ...... ₓₓₓₓₓₓₓₓ......ₓₓₓ__ₒₒₒₒₒₒₒₒₒ

+An.2 .............ₓₓₓₓₓₓₓ____ₒₒₒₒₓₓₓₓ____ₒₒₒₒₒₒₒₒₒₒₒₒ                                                   .....ₓₓₓₓₓₓₓₓₓₓ___ₒₒₒₒₒₒₒₒₒₒ

+An.3 ...........ₓₓₓₓ....ₓₓₓₓₓ___ₒₒₒₒₒₒ___ₒₒₒₒₒₒₒ                            .......ₓₓₓₓₓₓₓₓₓ_____ₒₒₒₒ      

-An.1 ................ₓₓₓₓₓₓ___ₒₒₒₒₒ....ₓₓₓ___ₒₒₒₒₒₒₒₒₒₒₒₒₒₒ                            ...............ₓₓₓₓₓₓₓₓₓ________ₒₒₒₒₒₒₒₒₒₒ

-An.2 .................ₓₓₓₓₓₓ__ₒₒₒₒ....ₓₓₓ____ₒₒₒₒₒₒ___ₒₒₒ                                                  ......ₓₓₓₓ______ₒₒₒₒₒₒₒ

-An.3 ............ₓₓₓₓₓₓ____ₒₒₒₒₓₓₓ___ₒₒₒₒₒ

Figura 3. Fenologia de floração e frutificação de Eugenia uniflora em área mais antropizada (+An.1, +An.2 e +An.3)  
e em área menos antropizada (-An.1, -An.2 e -An.3), entre fevereiro e setembro de 2012 na região de Sorocaba, SP.  
..... botões, ₓₓₓₓ floração __frutos verdes, ₒₒₒₒ frutos maduros. 
Figure 3. Flowering and fruiting phenology of Eugenia uniflora in more disturbed area (+An.1, +An.2 and +An.3), 
and less disturbed area (-An.1, -An.2 and -An.3), between February and September 2012 in Sorocaba region , SP. 
..... buds, ₓₓₓₓ flowers __unripe fruits, ₒₒₒₒ ripe fruits.
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3.2  Frugivoria por Aves

Foi registrado um total de sete espécies 
de aves consumindo os frutos de Eugenia uniflora. 
Destas, seis foram observadas na área menos 
antropizada e quatro na área mais antropizada.  
No total, foram detectadas 185 visitas durante o período 
de amostragem, sendo 48 na área mais antropizada 
e 137 na área menos antropizada (Tabela 1). 
A distribuição regular dos frutos expostos sobre 
toda copa das pitangueiras permitiu que as espécies  
de aves visitantes utilizassem diferentes táticas de 
coleta e manipulação dos frutos (Tabela 2).

A diversidade de aves foi maior na área 
menos antropizada (H’= 0,43) que na área mais 
antropizada (H’ = 0,22). As duas áreas apresentaram 
similaridade de 0,43, o que indica uma similaridade 
da comunidade de aves relativamente baixa. 
Das três espécies compartilhadas entre as áreas,  
duas apresentaram frequência de visitas 
significativamente diferentes entre as mesmas, 
Tangara sayaca (χ2 = 16,74; p < 0,0001) e Turdus 
leucomelas (χ2 = 20,49; p < 0,0001), sendo que 
ambas foram mais frequentes na área menos 
antropizada de Araçoiaba da Serra.

Figura 5. Quantidade de frutos maduros produzidos por área amostrada. 
Figure 5. Number of produced mature fruits per sampled area.
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A média de visitas por hora foi de:  
0,84 ± 1,25 para a área mais antropizada de 
Sorocaba e de 2,32 ± 3,14 para a menos antropizada 
de Araçoiaba. Houve diferença significativa entre 
o número de visitas por hora entre as áreas mais e 
menos antropizadas (U = 2,35; p = 0,0093) (Figura 6). 
A média do número de visitas por hora para ambas 
às áreas foi de 1,59 ± 2,51.

Na área mais antropizada, a espécie 
Tangara sayaca foi responsável pela maior 
porcentagem relativa (92%) de consumo de frutos 
de Eugenia uniflora. As demais espécies observadas 
nesse ambiente foram responsáveis por apenas 8% 
do total de consumo. Na área menos antropizada, 
a espécie Tangara sayaca também responde pela 
maior porcentagem relativa de consumo (66%), 
seguida por Turdus leucomelas (22%) (Tabela 3).

Figura 6. Número de visitas por hora em cada área amostrada.
Figure 6. Number of visits per hour in each sampled area.

Total de frutos consumidos

Espécies Área mais 
antropizada Porcentagem Área menos 

antropizada Porcentagem

Thamnophilus caerulescens Vieillot, 1816 0 0% 1 0,5%

Hylophilus poicilotis Temminck, 1822 2 3% 1 0,5%

Turdus leucomelas Vieillot, 1818 3 4% 42 22%

Turdus amaurochalinus Cabanis, 1850 0 0% 7 4%

Tachyphonus coronatus (Vieillot,1822) 1 1% 0 0%

Tangara sayaca (Linnaeus, 1766) 67 92% 128 66%

Tangara cayana (Linnaeus, 1766) 0 0% 16 8%

Tabela 3. Porcentagem de consumo de frutos de Eugenia uniflora nas áreas urbanas 
Table 3. Consumption percentage of Eugenia uniflora fruits in urban areas.
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O número total de frutos consumidos pelas 
aves foi de 73 para a área mais antropizada e 195 para a 
área menos antropizada. Esses valores se diferiram 
significativamente entre as duas áreas (χ2 = 54,63; p < 0,001). 
O tempo de duração das visitas das aves não 
foi significativamente diferente entre as áreas  
(t = -1,58; p = 0,058). Enquanto o tempo gasto com a  
alimentação foi significativamente superior na área mais 
antropizada de Sorocaba (t = -1,83; p = 0,0346) (Figura 7).

Não houve relação entre a quantidade 
de frutos maduros disponíveis e o tempo de 
alimentação das aves para as áreas amostradas  
(F = 1,78; p = 0,1798). Entretanto, o gráfico mostra 
uma aparente tendência de relação negativa entre 
essas duas variáveis (Figura 8).

Houve relação positiva significativa entre 
a quantidade de frutos produzidos e o número de 
visitas das aves (F = 172,68; p < 0,0001) (Figura 9).

Figura 7. A – Tempo gasto pelas aves com alimentação durante as visitas em cada área amostrada.
Figure 7. A – Birds feeding spent time in each sampled area.

Figura 8. Relação entre a quantidade de frutos maduros disponíveis e o tempo de alimentação das aves em minutos para 
ambas as áreas de amostragem.
Figure 8. Relationship between the available amount of mature fruits and the feeding duration of the birds in minutes for 
both sampled areas. 
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Figura 9. Relação entre a quantidade de frutos produzidos por Eugenia uniflora e o número de visitas das aves.
Figure 9.  Relationship between the amount of produced fruits by Eugenia uniflora and the number of bird visits.

4  DISCUSSÃO

A dispersão zoocórica das sementes de 
Eugenia uniflora apresenta um papel importante na 
recomposição florestal, seja em áreas de clareira ou 
na orla das matas, devido à sua característica de planta 
pioneira (Motta Junior, 1990). E. uniflora constitui 
uma das frutíferas amplamente consumidas pela 
fauna em geral, além disso, as sementes apresentam 
uma grande capacidade de se adaptarem a distintos 
ambientes, favorecendo a disseminação da espécie 
(Motta Junior, 1990; De Almeida et al., 2012).   

Em relação à fenologia de Eugenia 
uniflora observou-se dois momentos de alta 
produção de frutos ao longo do ano de estudo 
(um entre abril e maio e outro em setembro),  
sendo que o amadurecimento dos frutos não foi 
sincrônico, ou seja, ocorrendo na maioria das 
amostragens certa quantidade de frutos verdes e 
maduros. Esse padrão fenológico pode garantir que 
os frugívoros se desloquem mais ativamente em busca 
de frutos maduros resultando na maior dispersão 
das sementes da planta (Gurevitch et al., 2009). 

As análises relacionadas à diversidade 
de aves que consomem os frutos da pitangueira 
mostram que estes atraíram principalmente  
espécies onívoras do dossel e do sub-bosque, 
além de um insetívoro do sub-bosque,  

representado pela espécie Thamnophilus caerulescens.  
Segundo Fadini e De Marco Junior (2004), a 
estrutura trófica de comunidade de aves afetadas 
pelas perturbações ambientais, leva a um  
aumento do número de espécies onívoras 
e diminuição de frugívoros, mesmo onde a 
disponibilidade de frutos pode variar muito no  
tempo e no espaço. Esse fato foi confirmado neste 
estudo realizado em dois ambientes antrópicos, 
onde 86% dos frutos foram consumidos pelas aves 
onívoras, e 14% pelas predominantemente insetívoras.

As espécies de aves consumidoras 
observadas no presente estudo são comuns e 
frequentes, inclusive em áreas antrópicas (Francisco 
e Galetti, 2001). A área com menor influência 
antrópica de Araçoiaba da Serra apresenta 
fragmentos mais próximos da área de observação, 
o que provavelmente favoreceu a presença de um 
número ligeiramente maior de espécies visitantes 
em comparação com a área mais antropizada 
de Sorocaba, que apresenta forte influência 
antrópica e menor proximidade com os fragmentos 
de vegetação existentes no local do estudo.  
Segundo Borges e Guilherme (2000), a avifauna 
de sub-bosque é a mais afetada pela antropização,  
o que explicaria a perda de espécies mais acentuada 
nos fragmentos urbanos que são cercados por 
bairros residenciais.
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As aves consumidoras de Eugenia uniflora 
compreendem uma parcela das famílias Thraupidae 
e Turdidae capazes de executar movimentos em 
voo para obter o fruto e remoção dos frutos em 
posições incomuns, enquanto todas as espécies 
executaram movimentos de estender o corpo 
para alcançar o fruto. E apenas a espécie Tangara 
sayaca foi capaz de se pendurar no poleiro 
com a região ventral para cima para capturar os 
frutos. Espécies como Tangara sayaca e Turdus 
leucomelas são comuns em ambientes alterados e 
foram predominantes em ambas as áreas de estudo,  
estas espécies consumiram o maior número de 
frutos na área menos antropizada.

De acordo com Argel de Oliveira (1998), 
as aves representam um grupo etologicamente 
tão diversificado, que, de acordo com o tipo de 
comportamento da espécie, ocorre uma variação 
no seu grau de eficiência de dispersão. No presente 
estudo, apenas Turdus leucomelas e Turdus 
amaurochalinus foram considerados potenciais 
dispersores por engolirem os frutos inteiros, 
sendo a primeira espécie, um dos consumidores 
de frutos mais abundantes em ambos os ambientes 
estudados. Segundo Francisco e Galetti (2002), 
outros estudos realizados indicam a importância 
dos sabiás para a dispersão de sementes. Já as 
espécies Tangara cayana, Tachyphonus coronatus, 
Hylophilus poicilotis e Thamnophilus caerulescens 
apresentaram apenas o comportamento de 
mascadores. Apesar de dois indivíduos de Tangara 
sayaca terem mascado e depois engolido o fruto 
inteiro, esta espécie pode não ser boa dispersora, 
por macerar a polpa dos frutos derrubando  
muitas sementes sob a planta-mãe (Fonseca e 
Antunes, 2007).

A maior frequência de visitas de 
espécies de aves compartilhadas foi encontrada 
na área menos antropizada, e o maior número de 
visitas de aves por hora para esta área mostra a 
importância dos fragmentos para o aumento da 
diversidade da avifauna. Áreas com forte influência 
da ação humana, como as áreas urbanas, que 
ainda conservam parte da vegetação natural ou  
apresentam áreas com vegetação secundárias  
como parques e praças, favorecem a manutenção  
de uma parcela da diversidade da avifauna, 
sobretudo aquelas adaptadas a esta condição 
(Matarazzo-Neuberger, 1995).

O resultado da análise da relação da 
quantidade de frutos maduros e o número de visitas 
mostrou que plantas com grande quantidade de  
frutos maduros atraíram mais frugívoros 
dispersores. Esse resultado pode indicar que existe 
certa vantagem para as aves em visitar plantas 
que estejam com muitos frutos maduros, os quais, 
geralmente, são mais atrativos para os animais 
comparados a frutos verdes. De modo geral,  
frutos verdes são pouco atrativos quanto ao sabor 
e cor, e podem apresentar mecanismos de defesa, 
como substâncias repelentes (Gurevitch et al., 2009).

O estudo em questão, com indivíduos de 
Eugenia uniflora apresentou resultados semelhantes 
ao do estudo de Francisco e Galetti (2002) com a 
espécie Ocotea pulchella, que se apresentou como 
uma espécie generalista quanto ao processo de 
dispersão, atraindo muitas espécies onívoras e 
insetívoras, além de produzir grandes quantidades 
de frutos relativamente pequenos, que se mostram 
importantes no recurso alimentar desses dispersores. 

Um dos fatores que poderia explicar o 
menor tempo despendido com alimentação na área 
menos antropizada é a grande quantidade de frutos 
existentes nas plantas desse local. Isso pode ter 
proporcionado maior acesso ao recurso, exigindo 
menos manobras de forrageio e busca pelos frutos 
maduros, fazendo com que o tempo gasto com 
alimentação fosse reduzido, otimizando o forrageio.

O tempo de permanência das espécies 
potencialmente dispersoras sobre as plantas não 
foi o suficiente para que as aves regurgitassem 
ou defecassem as sementes, favorecendo, assim, 
a dispersão das sementes de Eugenia uniflora.  
No entanto, todas as aves consumidoras apresentaram 
em algum momento o comportamento de levar os 
frutos no bico para longe das plantas mãe, exceto a 
espécie Tachyphonus coronatus, que consumiu os 
frutos deixando as sementes nas plantas parentais.

Os resultados obtidos neste estudo indicam 
que áreas menos antropizadas, mais arborizadas e 
com fragmentos mais próximos, como a área de 
Araçoiaba da Serra estudada, apresentam maior 
riqueza, frequência relativa de visitas das aves 
e diversidade de espécies de aves consumidoras 
de Eugenia uniflora, quando comparadas com a 
área urbana altamente antropizada de Sorocaba. 
A espécie que se mostrou melhor dispersora 
potencial de E. uniflora foi Turdus leucomelas, 
que foi abundante e ingeriu os frutos inteiros,
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aumentando as chances de viabilidade da semente. 
Independentemente da área de estudo, as aves que 
consumiram frutos se utilizaram de comportamentos 
variados durante o forrageamento, e devido à maior 
quantidade de frutos produzidos na área menos 
antropizada, as aves despenderam menor tempo  
na busca dos recursos alimentares.

De acordo com Fonseca e Antunes (2007), 
espécies vegetais de frutos carnosos também 
poderiam ser utilizadas para o enriquecimento 
de áreas, como os reflorestamentos, atraindo 
mais espécies frugívoras especializadas, e assim 
auxiliando na recuperação das funções ecológicas 
destes locais, afetados pela interferência antrópica 
(Cruz e Piratelli, 2011). Eugenia uniflora, por possuir 
produção de frutos carnosos, atrativos para aves 
durante grande parte do ano, é uma espécie com 
grande potencial para políticas de arborização 
urbana que visem à manutenção da avifauna. 

É preciso instituir mais parques, praças e 
arborizar as vias das cidades com espécies de árvores 
nativas, incrementando a conectividade entre as 
áreas verdes, que podem servir como refúgios 
ecológicos para espécies de fauna, ampliando, desta 
forma, o fornecimento de abrigos e principalmente 
a diversificação de fontes de alimentos, o que, 
consequentemente, aumentaria a abundância e 
riqueza de aves em áreas urbanas (Guimarães, 2006; 
Brun et al., 2007).
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